
Pèrez de Cuéllar defende juro baixo 
e mais prazo para os endividados 

O secretário geral das 
Nações Unidas, Javier Pé-
rez de Cuéllar, pediu ontem 
ajuda imediata para as na-
ções endividadas, antes 
que o Terceiro Mundo nau-
frague no caos político. 

De Cuéllar, discursando 
na abertura das três sema-
nas de reuniões entre os 54 
membros do Conselho Eco-
nômico e Social das Nações 
Unidas (Ecosoc), em Gene-
bra, enfatizou o intenso so-
frimento humano nos 
países endividados, devido 
aos rígidos programas de 
austeridade. 

De outro lado, o secretá-
rio geral da ONU, sem ci-
tar diretamente os Estados 
Unidos, disse que essa ação 
direta em favor dos países 
devedores deveria incluir o 
reescalonamento a longo 
prazo das dívidas e a dimi-
nuição das taxas de juros. 

De Cuéllar também se 
manifestou contra a nego-
ciação da crise do débito 
através de um tratamento 
individual dos diversos ca-
sos, como o desejam os Es-
tados Unidos e outros cre-
dores. 

Como alternativa, propôs 
"um amplo contexto políti 
co e de análise", através do 
qual o auxilio aos países en-
dividados fosse acompa-
nhado por maior ajuda ofi-
cial e particular aos países 
do Terceiro Mundo em ge-
ral. 

"Entretanto, poucas-me-
didas neste momento se-
riam mais benéficas para a 
economia global e dos 
países em desenvolvimento 
do que a diminuição das ta-
xas de juros", disse de 
Cuéllar. 

O secretário geral da 
ONU acrescentou que "não 
há exagero quando se fala 
no impacto negativo das al-
tas taxas de juros". 

De Cuéllar também insis-
tiu em que os países em de-
senvolvimento necessita-
vam mais apoio "do bloco 
ocidental, assim como dos 
países da Europa Oriental" 
para obter melhores preços 
em suas exportações de 
produtos primários. 

Nesta reunião, a Ecosoc 
deverá decidir algumas 
medidas particulares para 
ajudar os países africanos 
atingidos pela seca. 

Segundo de Cuéllar exis-
te "fome e inanição gene-
ralizada" nos países ao sul 
do Saara. 

Javier Pérez de Cuéllar 
De Cuéllar propôs um 

programa de cinco pontos 
para a Africa: 

Ajuda urgente em gêne-
ros alimentícios e medica-
mentos de emergência. 

Ajuda financeira adi-
cional. 

Auxílio direto na dívi-
da. 

Fundos para desenvol-
vimento a longo prazo, es-
pecialmente para o setor 
agrícola. 

Estabilização e reforço 
dos mercados d_ e matérias-
prim as. 


